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Ancorados a Esperança nesperança

20. Jesus morto e ressuscitado é o coração da nossa fé.

Paulo, ao enunciar este conteúdo em poucas palavras (usa

só quatro verbos), transmite-nos o «núcleo» da nossa

esperança. «Transmiti-vos, em primeiro lugar, o que eu

próprio recebi: Cristo morreu pelos nossos pecados,

segundo as Escrituras; foi sepultado e ressuscitou ao

terceiro dia, segundo as Escrituras; apareceu a Cefas e

depois aos Doze» ( 1 Cor 15). Cristo morreu, foi sepultado,

ressuscitou, apareceu. A esperança cristã consiste

precisamente nisto: face à morte onde tudo parece acabar,

através de Cristo e da sua graça que nos foi comunicadano

Batismo, recebe-se a certeza de que «a vida não acaba,

apenas se transforma». Com efeito, sepultados juntamente

com Cristo no Batismo, recebemos n’Ele, ressuscitado, o

dom duma vida nova, que derruba o muro da morte,

fazendo dela uma passagem para a eternidade.

E se diante da morte não é possível qualquer retórica, o

Jubileu oferece a oportunidade de descobrir o dom

daquela vida nova recebida no Batismo, capaz de

transfigurar o seu drama. É significativo repensar como este

mistério foi compreendido desde os primeiros séculos. Por

exemplo, os cristãos construíram a pia batismal em forma

octogonal o que indica que, na fonte batismal, se inaugura

o oitavo dia, o da ressurreição, abrindo assim o ciclo do

tempo à dimensão da eternidade: esta é a meta para a qual

tendemos na nossa peregrinação terrena (cf. Rm 6, 22).

O testemunho mais convincente desta esperança é-nos

oferecido pelos mártires que foram capazes de renunciar à

própria vida da terra para não trair o seu Senhor. Temo-los

em todas as épocas e são numerosos – e talvez mais do que

nunca nos nossos dias – como confessores da vida que não

tem fim. Precisamos de conservar o seu testemunho.

Estes mártires, pertencentes às diferentes tradições cristãs,

são também sementes de unidade, porque exprimem o

ecumenismo do sangue. Durante o Jubileu desejo

ardentemente que não falte uma celebração ecuménica

para evidenciar a riqueza do testemunho destes Mártires.
Fonte: www.iubilaeum2025.va/pt (adaptado)

Bula Spes non confundit (VIII)

Hoje, especialmente, não quero, nem dizer, nem escrever muitas palavras.
Há mais 20 anos fui ordenado Sacerdote, há quase 15 estou nesta
Comunidade, deixo-vos as Palavras de Paulo, homem de estatura maior do
qual procuro aprender como ser, a cada dia, melhor Cristão. Esta foi a
passagem que escolhi como mote para o meu ministério em Igreja...

De fato, não nos pregamos a nós mesmos, mas a Jesus Cristo, o Senhor. Quanto a
nós, conside ramo-nos servos vossos por amor de Jesus.Porque Deus que disse: “Das
trevas brilhe a luz”, é também aquele que fez brilhar a sua luz em nossos corações,
para que irradiássemos o conhecimento do esplendor de Deus, que se reflete na face
de Cristo. Porém, temos este tesouro em vasos de barro, para que transpareça
claramente que este poder extraordinário provém de Deus e não de nós. Em tudo
somos oprimidos, mas não sucumbimos. Vivemos em completa penúria, mas não
desesperamos. 9.Somos perseguidos, mas não ficamos desamparados. Somos
abatidos, mas não somos destruídos. Trazemos sempre em nosso corpo os traços da
morte de Jesus para que também a vida de Jesus se manifeste em nosso corpo.
Estando embora vivos, somos a toda hora entre gues à morte por causa de Jesus,
para que também a vida de Jesus apareça em nossa carne mortal.

2 Cor 4-11

Vasos de Barro
P . e  R u i  B a r n a b é

Terço do RosárioTerço do Rosário
Primeiros Domingos, antes da Missa (09.30h)

Dia 06, não esqueça...Dia 06, não esqueça...

https://www.iubilaeum2025.va/pt


23 JUN
Mt 7, 1-5

Segunda-feira XII do Tempo Comum
18:00h: Academia Muay Thai (Centro)

21.15h: Terço dos Homens (Online)

24 JUN
Lc 1,57-66.80

Nascimento de S. João Batista - Solenidade
19.00h: Eucaristia na Capela (Centro)

25 JUN
Mt 7, 15-20

Quarta-feira XII do Tempo Comum
18:00h: Academia Muay Thai (Centro)

26 JUN
Mt 7, 21-29

Quinta-feira XII do Tempo Comum
18.30h: Sprachcafé: Falar Alemão (Centro)

18.00h: Preparção Crisma - Adultos (Centro)
19.00h: Adoração, Vésperas Eucaristia (Centro)             

27 JUN
Lc 15, 3-7

Sagrado Coração de Jesus - Solenidade
19.00h: Eucaristia na Capela (Centro)
17.00h: Reunião do Conselho (Centro)

28 JUN
Lc 2, 41-51

Imaculado Coração de Maria - Festa
17.00h: Eucaristia na Capela (Centro)

29 JUN
DOMINGO XIII DO TEMPO COMUM
SOLENIDADE DE SÃO PEDRO E SÃO PAULO

30 JUN
Mt 8, 18-22

Segunda-feira XIII do Tempo Comum
18:00h: Academia Muay Thai (Centro)
21.15h: Terço dos Homens (Online)

01 JUL
Mt 8, 23-27

Terça-feira XIII do Tempo Comum
18:00h: Preparação para o Batismo (Centro)

02 JUL
Mt 8, 28-34

Quarta-feira XIII do Tempo Comum
18:00h: Academia Muay Thai (Centro)

03 JUL
Jo 20, 24-29

S. Tomé, apóstolo – Festa
19.00h: Eucaristia na Capela (Centro)

18.30h: Sprachcafé: Falar Alemão (Centro)

04 JUL
Mt 9, 9-13

Sexta-feira XIII do Tempo Comum

05 JUL
Mt 9, 14-17

Sábado XIII do Tempo Comum
15.00h: Grupo de Acólitos (Centro)

16.00h: Ensaio do Coro (Centro)

18.00h: Ensaio do Rancho Folclórico (Centro)

06 JUL

DOMINGO XIV DO TEMPO COMUM
09.30h: Recitação do Terço St. Quintin*
10.00h: Eucaristia na Igreja St. Quintin*
11.15h: Convívio no Centro 
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Domingo XIII do Tempo Comum
L1: At 12, 1-11; Sl 33; 

L2: 2Tm 4, 6-8. 17-18; Ev: Mt 16, 13-19.
Domingo XIV do Tempo Comum

L1: Is 66, 10-14c; Sal: Sl 65 (66); 
L2: Gl 6, 14-18; Ev: Lc 10, 1-12. 17-20

Palavra
de 
Deus

Palavra
de 
Deus

Agenda 

*A Eucaristia Dominical acontece às 10.00h, na Igreja de St. Quintin
(Quintinstr. 5, 55116 Mainz - próxima da Galeria Kaufhof). No segundo
domingo do mês temos  Eucaristia com Crianças e, no quarto, com Jovens.
O Sacramento da Reconciliação / Aconselhamento Espiritual, pode ser
celebrado às sextas-feiras, no Centro, no tempo de atendimento, ou ao
domingo antes da Eucaristia (exceto no primeiro Domingo: Terço do
Rosário). Alterações pontuais são publicitadas nas redes sociais.

 (Dinamiza: Academia Muay Thai

Peregrinação a Schoenstatt 

Conselho da Comunidade
Na próxima sexta. às 17.00h, teremos a última reunião do
Conselho da Comunidade com a presença do P.e Rui. Será
oportunidade para abordar alguns temas pendentes dos
últimos meses, bem como concretizar alguns detalhes a
respeito do funcionamento da Comunidade nos próximos
mesmes, de forma especial até Outubro, mês em que é
esperada a chegada dos novos Sacerdotes da Comunidade
dos Joseleitos, que virão do Brasil para assumir toda a Pastoral
de Língua Portuguesa na Diocese de Mainz, de acordo com o
plano definido pela mesma.

Schönstatt: Peregrinação
Estamos a preparar a participação da nossa Comunidade na
Peregrinação de Língua Portuguesa ao Santuário de Schönstatt
em Valendar, que se realizará no próximo dia 29 de Junho. Se
desejar viajar em conjunto, pode reservar lugar no Autocarro
que alugámos para o efeito. Preços: Crianças até aos 06 anos -
gratuíto; dos 07 aos 13 - 10,00€; Adultos: 20.00€. Horário
indicativo para saída de Mainz 08.45h. Ainda dispomos de
lugares vagos no Autocarro, os que desejarem podem ainda
reservar até terça, dia 24!

Programa  previsto no Santuário:

10.30h: Eucaristia
12.00h: Almoço - Convívio
Atividades para Crianças

Sacramento da Reconciliação Individual
14.15h: Reflexão sobre a Mãe Peregrina / João Pozzodon

14.45h: Consagração das Crianças
15.30h: Adoração ao Santíssimo Sacramento
16.15h: Peregrinação ao Santuário Original

17.30h: Encerramento

https://www.bibleserver.com/EU/Mk%207,14-23
https://www.bibleserver.com/EU/Mk%207,14-23


Salmo Responsorial Sl 62 (63)

A minh’alma tem sede de vós como a terra
sedenta, ó meu Deus! 

Sois vós, ó Senhor, o meu Deus! Desde a aurora
ansioso vos busco! A minh’alma tem sede de vós,
minha carne também vos deseja, como terra sedenta
e sem água!

Venho, assim, contemplar-vos no templo, para ver
vossa glória e poder. Vosso amor vale mais do que a
vida: e por isso meus lábios vos louvam.

Quero, pois, vos louvar pela vida, e elevar para vós
minhas mãos! A minh’alma será saciada, como em
grande banquete de festa; cantará a alegria em meus
lábios, ao cantar para vós meu louvor!

Para mim fostes sempre um socorro; de vossas asas
à sombra eu exulto! Minha alma se agarra em vós;
com poder vossa mão me sustenta.

Segunda Leitura

Leitura da Epístola do Apóstolo São Paulo aos
Gálatas (Gl 3, 26-29)
Irmãos: Todos vós sois filhos de Deus pela fé em
Jesus Cristo, porque todos vós, que fostes batizados
em Cristo, fostes revestidos de Cristo. Não há judeu
nem grego, não há escravo nem livre, não há homem
nem mulher; todos vós sois um só em Cristo Jesus.
Mas, se pertenceis a Cristo, sois então descendência
de Abraão, herdeiros segundo a promessa.

Palavra do Senhor. >> T.: Graças a Deus.

Canto de Entrada

Tive um sonho e quando acordei, viajei no tempo e
desejei entregar-Te a vida, estender a taça toda a
transbordar, cantei! 

Ir mais além, subindo as estrelas do céu.
Descendo ao fundo da terra só Contigo eu vou,
embalado nos Teus passos vou, abandonado em
Teus abraços sou, aprendiz de viajante e até me
perco em Ti.

Deixei-Te à porta mas quando voltei vi que
esperavas e desejei entregar-Te a vida, estender a
taça toda a transbordar, cantei! 

Tentei atalhos em que me afastei, mas Tu chamaste
e eu desejei entregar-Te a vida, estender a taça toda
a transbordar, cantei! 

E se algum dia me afastar de Ti, 
E se algum dia me esquecer de nós, 
Vem procurar-me onde eu estiver, 
Não penses que eu sei ser sem Ti, 
Sou apenas um aprendiz de viajante. 
Sou apenas um aprendiz, 
Sou apenas um aprendiz, 
Sou apenas um aprendiz de viajante.

Ato Penitencial

Venho, com as minhas mãos vazias... Venho, como
um cego atras da Luz... Venho, como criança
perdida.... Venho, aprender a amar a cruz!

Perdoa-me... ensina-me Senhor! A ser melhor! A
amar-Te mais! (2x)

Venho p'ra aprender a ser santo... venho pedir
Senhor a Tua ajuda! Quero ser alegre e ser humilde.
Sei que com fé a vida muda!

Hino de Louvor

Glória, Glória a Deus nas alturas. Glória, Glória a
Deus e paz na terra aos homens por Ele amados.
Glória, Glória a Deus
 
Senhor Deus, Rei dos céus, Deus Pai Todo-Poderoso:
nós Vos louvamos, nós Vos bendizemos, nós Vos
adoramos, nós Vos glorificamos, nós Vos damos
graças, por vossa imensa glória.
 
Senhor Jesus Cristo, Filho Unigénito, Senhor Deus,
Cordeiro de Deus, Filho de Deus nosso Pai. Vós que
tirais o pecado do mundo, tende piedade de nós; Vós
que tirais o pecado do mundo, acolhei a nossa súplica;
Vós que estais à direita do Pai, tende piedade de nós.

Primeira Leitura

Leitura da Profecia de Zacarias (Zc 12,10-11;13,1)
Eis o que diz o Senhor: «Sobre a casa de David e os
habitantes de Jerusalém derramarei um espírito de
piedade e de súplica. Ao olhar para Mim, a quem
trespassaram, lamentar-se-ão como se lamenta um
filho único, chorarão como se chora o primogénito.
Naquele dia, haverá grande pranto em Jerusalém,
como houve em Hadad-Rimon, na planície de Megido.
Naquele dia, jorrará uma nascente para a casa de
David e para os habitantes de Jerusalém, a fim de
lavar o pecado e a impureza».

Palavra do Senhor. >> T.: Graças a Deus.

Mainz, 22 de junho de 2025 - St. Peter Kirche
Domingo XII do Tempo Comum
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Com alegria e gratidão, reunimo-nos neste 12º Domingo do Tempo Comum para celebrar a Eucaristia, fonte e
ápice da nossa fé. Hoje, de modo especial, nosso coração se enche de agradecimento e também com saudade,
pois nos despedimos do nosso Padre Rui Barnabé, que por 15 anos caminhou conosco, semeando fé,
esperança, amor e muita dedicação a esta comunidade. Sua presença foi sinal vivo do cuidado de Deus entre
nós. Elevemos ao Senhor nosso louvor e preces por sua vida e missão, confiando que, mesmo em novos
caminhos, continuaremos unidos em oração. Que esta Eucaristia seja expressão do nosso agradecimento e da
certeza de que Deus nunca nos abandona.

Missa de Despedida Padre Rui Barnabé

Só Vós sois os Santo, só Vós o Senhor, só Vós o
Altíssimo, Jesus Cristo; com o Espírito Santo,
na glória de Deus nosso Pai. Ámen.

https://www.facebook.com/photo?fbid=1034114111951015&set=a.472985604730538
https://www.facebook.com/photo?fbid=1034114111951015&set=a.472985604730538
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https://www.facebook.com/photo?fbid=1034114111951015&set=a.472985604730538
https://www.facebook.com/photo?fbid=1034114111951015&set=a.472985604730538
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Um dia, Jesus orava sozinho, estando com Ele apenas
os discípulos. Então perguntou-lhes: «Quem dizem as
multidões que Eu sou?». Eles responderam: «Uns,
dizem que és João Batista; outros, que és Elias; e
outros, que és um dos antigos profetas que
ressuscitou». Disse-lhes Jesus: «E vós, quem dizeis
que Eu sou?». Pedro tomou a palavra e respondeu:
«És o Messias de Deus». Ele, porém, proibiu-lhes
severamente de o dizerem fosse a quem fosse e
acrescentou: «O Filho do homem tem de sofrer muito,
ser rejeitado pelos anciãos, pelos príncipes dos
sacerdotes e pelos escribas; tem de ser morto e
ressuscitar ao terceiro dia». Depois, dirigindo-Se a
todos, disse: «Se alguém quiser vir comigo, renuncie a
si mesmo, tome a sua cruz todos os dias e siga-Me.
Pois quem quiser salvar a sua vida, há de perdê-la;
mas quem perder a sua vida por minha causa, salvá-
la-á».
Palavra da Salvação. >> T.: Glória a Vós Senhor.

Evangelho (Lc 9, 18-24)

O Senhor esteja convosco.   
T.: Ele está no meio de nós.
Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo
São Lucas. T.: Glória a Vós Senhor.

Canto de Ofertas
Foi por ti que um dia fui p’ra além da praia. Descobri
em ti um mar que eu nem sabia haver. "Faz-te ao
largo, confia em mim." Disseste e a praia inteira parou.
"Lança as redes, confia em Mim." Passaste e
segredaste-me: "Vem." 

Onde iria eu sem Ti, Senhor, Se Tu falas e eu ouço
o mar? Irei conTigo onde quer que vás, Onde quer
que o vento sopre até ao dia em que o mar me
levar.

Eis aqui o amigo em quem Tu confiaste e um dia te
negou por medo ou por traição, nem sei. Mas olhaste
e o mar se acalmou, em teu perdão, de novo,
encontrei noutra praia um dia a nascer. Passaste e
segredaste-me: "Vem." 

Vi em ti a força e a ambição da rocha. Invencível, eu,
contigo a caminhar p’lo mar! Mas um dia não entendi,
Vieste p’ra me lavar os pés. Quem és Tu, Senhor?
Quem sou eu? Passaste e segredaste-me "Vem." 

Nem sei o que me aconteceu, porque calhou ser eu a
ter no barco alguém que eras Tu. Só sei do antes e o
depois, do antes sensato e o depois a teu lado, Peixe
meio-alado a voar no fundo do mar, no fundo do mar.

Santo
Santo, Santo, Santo, dizem todos os anjos. Santo,
Santo, Santo é o Senhor Jesus. Santo, Santo, Santo é
quem nos redime porque meu Deus é Santo e a terra
cheia de Sua glória está porque meu Deus é Santo e a
terra cheia de Sua glória está

Céu e terra passarão mas Sua palavra não
passará.

Hosana a Jesus Cristo, Filho de Maria. Bendito o que
vem em nome do Senhor. Santo, santo, santo é quem
nos redime porque meu Deus é Santo e a terra cheia
de Sua glória está porque meu Deus é Santo e a terra
cheia de Sua glória está.

Agnus Dei
A paz esteja convosco, disse Jesus aos discípulos:  
Assim como o Pai me enviou, também vos envio a
vós. A paz esteja convosco, ide e ensinai. 
 

Cordeiro de Deus que tirais, que tirais o pecado do
mundo, Tende piedade de nós, tende piedade de nós.
(2x) 
 

Cordeiro de Deus que tirais, que tirais o pecado do
mundo, Dai-nos a Paz, a paz.
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Aclamação ao Evangelho

Canto aleluia ao Senhor!
 

As minhas ovelhas escutam. Escutam a minha voz,
diz o Senhor. Eu conheço as minhas ovelhas e elas
seguem-me.

Oração dos fieis
P. Irmãos e irmãs, o Senhor nos convida a reconhecê-
Lo como o Cristo, a segui-Lo com fé e a carregar com
Ele a cruz do amor. Elevemos nossas preces a Deus,
nosso Pai, confiando na presença de Seu Filho, que
nos consola e fortalece. 
T. Senhor, fortalecei-nos com Vosso Espírito. 

1. Pela Igreja, para que proclame com coragem que
Jesus é o Cristo de Deus, mesmo diante das rejeições
e desafios do mundo, rezemos: 
T. Senhor, fortalecei-nos com Vosso Espírito. 

2. Pelo Papa, pelos bispos e pastores do povo, para
que guiados pelo Espírito Santo, alimentem o rebanho
com sabedoria e compaixão, rezemos: 
T. Senhor, fortalecei-nos com Vosso Espírito. 

3. Pelos que sofrem, choram ou se sentem
abandonados, para que encontrem consolo no Cristo
que foi transpassado e amor no coração dos que
servem, rezemos: 
T. Senhor, fortalecei-nos com Vosso Espírito. 

4. Pelo nosso querido Padre Rui, que hoje se despede
desta comunidade, pedimos a Deus que o ilumine e o
acompanhe em sua nova missão, concedendo-lhe
saúde e paz em sua jornada, rezemos:
T. Senhor, fortalecei-nos com Vosso Espírito. 

5. Por todos nós, membros desta comunidade, que
sentimos a partida do nosso padre, pedimos que Deus
nos conceda força para perseverar na caminhada de
fé. Que a mensagem de amor e esperança continue a
inspirar nossas vidas, fortalecendo nossos valores
evangélicos e promovendo um mundo mais justo e
fraterno, rezemos:
T. Senhor, fortalecei-nos com Vosso Espírito.

P. Ó Deus de amor e verdade, que nos destes Vosso
Filho como Salvador e modelo, ouvi as preces do
Vosso povo. Fortalecei-nos na fé e tornai-nos
discípulos fiéis do Vosso Reino. Por Cristo, nosso
Senhor. 
T. Amém. 



Canto Pós Comunhão
Assim como uma corsa suspira pelas águas.
Assim suspira minha alma... Espírito de Deus.

Ó enche-me Espírito
Ó enche-me Espírito
Ó enche-me Espírito de Deus.

Comunhão

Que importa, Senhor, se é tão longe para mim a
praia onde tenho de chegar. Se sobre mim levar
pousada a clara luz do teu olhar.
Hoje te peço, Senhor, para seres a luz que me
ilumina na plenitude da tua luz divina.

Luz terna e suave no meio da noite, leva-nos
mais longe. Não temos aqui uma morada
permanente. Leva-nos mais longe, Luz terna e
suave no meio da noite.

Esquece, Senhor, os meus passos mal andados,
meu desamor, perdoa os meus pecados.
Eu sei que vai raiar a madrugada e não me deixarás
abandonado.

Se Tu me dás a mão, Senhor, meus passos serão
firmes no andar. Leva-me mais longe para a Ti
chegar.

Canto 1

Vou-te mostrar que as árvores riem pra ti. Vou-te
mostrar que as estrelas dão sinais de si. Vou-te
mostrar que o sol te aquece e te abraça. E que tudo
não passa do saber viver a contemplar.

Olha à tua volta e pensa em Deus. Aquele que
deu tudo e tudo aos seus. Entrega o teu estar e o
teu olhar e sem o reparar, Ele vai-te abracar...
vai-te ajudar.

Vou-te mostrar que isto basta pra viver. Vou-te
mostrar que nada mais tu vais querer ter, que nada
mais tu vais querer ser, apenas aquele que quer
crescer.

Canto 2
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Canto Final
Podes achar que não tens
P’ra onde ir, nem que fazer
Não sabes bem quem és aqui
Neste mundo tão grande e frio

Mas há qualquer coisa em ti
Que te faz querer, querer ser alguém,
Querer ser alguém…

E a Vida não vai parar,
Vai como vento,
Tens tudo a dar
Não percas tempo
Podes saber que vais chegar
Onde Deus te levar

Mas pode ser tão difícil,
de acreditar Em Deus assim
Será que Deus se vai lembrar…
de me ajudar Será que sim?

Mas há qualquer coisa em mim
Que me faz querer: acreditar
Acreditar!

Tu me chamas sobre as águas, onde os meus pés
podem falhar. E ali Te encontro no mistério, no mar
profundo aguento em fé.

E pelo Teu nome vou chamar. Para lá das ondas
vou olhar. Se a maré subir, no Teu abraço vou
ficar. Pois eu sou Teu... e Tu és meu.

Canto 3

No mar Tua graça é abundante, as Tuas mãos vão-
me guiar. O medo acampa à minha volta, contudo
Tu não falharás.

Guia-me onde a confiança é sem fronteiras. Quero
andar sobre as águas, até onde me chamares.
Leva-me para lá do que é o mais profundo, dhegar a
uma fé sem fundo, mergulhar na Tua presença.

Pai que estás nos céus, a fé que nos deste no teu filho Jesus Cristo, nosso irmão, e a chama de caridade
derramada nos nossos corações pelo Espírito Santo despertem em nós a bem-aventurada esperança para a
vinda do teu Reino.
 
A tua graça nos transforme em cultivadores diligentes das sementes do Evangelho que fermentem a
humanidade e o cosmos, na espera confiante dos novos céus e da nova terra, quando, vencidas as
potências do Mal, se manifestar para sempre a tua glória.
 
A graça do Jubileu reavive em nós, Peregrinos de Esperança, o desejo dos bens celestes e derrame sobre o
mundo inteiro a alegria e a paz do nosso Redentor.

A ti, Deus bendito na eternidade, louvor e glória pelos séculos dos séculos. Amém


